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Resumo: A cultura do araçazeiro (Psidium cattleianum) é destaque no Rio Grande do Sul 
com grande abundancia de produção e seu interesse tem aumentado devido a descoberta 
do alto teor nutricional que a planta possui, como vitamina C, A, B e fibras, pela atividade 
antioxidante entre outros. Tendo em vista a importância de que os sistemas de produção 
sejam menos agressivos ao meio ambiente, o aproveitamento dos resíduos orgânicos 
disponíveis nas propriedades rurais, para produção de mudas, constitui-se numa fonte 
economicamente importante de nutrientes para a redução de custos. Objetivou-se com o 
trabalho acompanhar a germinação de mudas de araçazeiro com uso de vermicomposto 
equino e substrato Carolina®. Foram testados cinco tipos de misturas de vermicomposto 
equino e substrato Carolina®, à temperatura ambiente em estufa telada. A maior 
porcentagem de germinação foi de 97% em 100% substrato Carolina® e o Índice de 
Velocidade de Emergência (IVE) de 33,32 em 50% substrato comercial Carolina®+50% 
vermicomposto equino. 
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Introdução 
 
O araçazeiro (Psidium cattleianum) é uma frutífera nativa do Brasil pertencente à 
família Myrtaceae (LORENZI, 2002) e conhecida popularmente como araçá, araçá-
do-campo, araçá amarelo, araçá-manteiga e araçá vermelho (REITZ et al., 1988). O 
cultivo desta espécie é abundante no Rio Grande do Sul e seu interesse tem 
aumentado devido à descoberta do alto teor nutricional que a planta possui, como 
vitamina C, A, B e fibras, pela atividade antioxidante e alto teor de compostos 
fenólicos, bem como altas taxas de proteína e carboidratos (NERI NUMA et al., 
2013; VANIN, 2015; PADILHA et al., 2016).  
 
Para obtenção de mudas de qualidade é fundamental observar a técnica de 
propagação utilizada. Para a espécie P. cattleyanum, a propagação por sementes é 
mais utilizada, pela facilidade de germinação das sementes e pela ausência de 
acentuada segregação genética (FACHINELLO et al.,1994; HOSSEL et al., 2017). 
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Outro fator a ser considerado na produção de mudas é o substrato, o qual tem 
influência direta na germinação e na formação inicial da muda, a qualidade física 
deste substrato é de extrema importância, pelo fato da planta estar num estádio de 
desenvolvimento muito suscetível ao ataque de micro-organismos (MARQUES et al., 
2017; SAMPAIO et al., 2015). As características inerentes a estrutura, aeração, 
capacidade de retenção de água e composição do substrato podem favorecer ou 
prejudicar o processo de germinação das sementes e no desenvolvimento após sua 
germinação (CARVALHO; NAKAGATA, 2000; SILVA et al., 2001).  
 
A necessidade de novos sistemas agrícolas sustentáveis tem impulsionado a busca 
por práticas de manejo que, além de favorecer a produtividade de culturas, não 
comprometam a qualidade do solo; uma das alternativas é o uso de adubos 
orgânicos, que aumentam a fertilidade e a estruturação do solo (CARAVACA et al. 
2002). 
 
O aproveitamento dos resíduos orgânicos disponíveis nas propriedades rurais, para 
produção de mudas, constitui-se numa fonte economicamente importante de 
nutrientes, por reduzir os custos decorrentes da aquisição de fertilizantes sintéticos 
para esse fim (ARAÚJO NETO et al., 2009). 
 
Objetivou-se com o trabalho acompanhar a germinação de mudas de araçazeiro 
com uso de vermicomposto equino e substrato Carolina®. 
 

Metodologia 
 
O experimento foi realizado em telado nas dependências do Departamento de 
Fitotecnia, da Universidade Federal de Pelotas-RS, campus Capão do Leão, no ano 
de 2018. Para a realização deste experimento, foram semeadas 1000 sementes, 
divididas em quatro repetições de 50 sementes em bandejas de poliestireno 
expandido de 200 células. Foram testados cinco tipos de concentrações de 
vermicomposto equino (VE) em substrato Carolina®, sendo que os tratamentos 
consistiram nas seguintes combinações (100%Carolina®, 50%Carolina®+50%VE, 
75%Carolina®+25%VE, 25% Carolina®+75%VE, 100%VB), a temperatura ambiente 
em telado nas bandejas para produção de mudas. 
 
Após, foi determinado a porcentagem de germinação e o Índice de Velocidade de 
Emergência (IVE), registrando-se diariamente o número de plântulas emergidas, 
com parte aérea formada, até o trigésimo dia quando houve estabilização da 
emergência, e este foi calculado pela fórmula: IVE = E1/N1 + E2/N2 + ... En/Nn 
Onde: IVE = índice de velocidade de emergência. E1, E2,... En = número de 
plântulas normais computadas na primeira contagem, na segunda contagem e na 
última contagem. N1, N2,... Nn = número de dias da semeadura à primeira, segunda 
e última contagem.  
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O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com quatro 
repetições, os dados foram submetidos à análise de variância pelo Teste F e as 
médias foram comparadas através do Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
 

Resultados e Discussão 
 
Os tratamentos de cinco misturas de vermicomposto equino e substrato Carolina® 
apresentaram potencial diferenciado na emergência inicial de araçá, com diferenças 
na porcentagem de germinação e índice de Velocidade de Emergência. A maior 
porcentagem de germinação foi de 97% em 100% substrato Carolina®, o que vai de 
encontro aos resultados obtidos por MARQUES et al., 2017 quando também 
trabalharam com Araçá e obtiveram melhor potencial de germinação em substrato 
Carolina®. O maior Índice de Velocidade de Emergência (IVE) foi de 33,32 em 
50%Carolina®+50%VE e diferiu dos demais tratamentos.  
 
Tabela 1. Porcentagem de germinação e Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de 
araçá (Psidium cattleianum) em cinco tipos de concentrações de vermicomposto equino em 
areia. Capão do Leão/RS, 2018. 
Tratamentos % Germinação IVE 
100%Carolina® 97,00a* 24,84  c 
50% Carolina®+50%VE 96,50a 33,32a 
75% Carolina®+25%VE 93,50 b 26,62 bc 
25% Carolina®+75%VE 96,50 b 29,27 b 
100%VE 80,00  c 22,17   d 
CV (%)   0,54   2,02 
*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (a < 
0,05). 
 

Para que um substrato seja considerado adequado para uso ele deve ter alta 
estabilidade química e biológica e a forma mais eficiente de se atingir essa 
estabilidade é por meio da compostagem, o vermicomposto como substrato 
apresenta condições favoráveis ao crescimento das plantas, pela estabilidade dos 
processos microbianos, boa aeração, estrutura, capacidade de retenção de água e 
capacidade de regulação da temperatura do solo, além do fornecimento de 
nutrientes, que podem estar prontamente disponíveis ou complexados (Trindade et 
al., 2001). 
 

Conclusões 
 
A maior porcentagem de germinação de Araçá foi em 100% substrato Carolina® e 
para o Índice de Velocidade de Emergência foi em 50% substrato Carolina®+50% 
vermicomposto equino.  
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